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J ovens médicos que publicaram um bom número 
de artigos têm mais chance de sucesso na dis-
puta por bolsas, empregos em hospitais e vagas 

em programas de residência nos Estados Unidos. O 
estímulo para que esses profissionais multipliquem 
sua produção acadêmica gerou um efeito colateral 
que flerta com a má conduta: a proliferação de em-
presas e workshops que, oficialmente, fornecem aos 
clientes treinamento em escrita científica, mas, na 
prática, viabilizam em troca de dinheiro a inclusão 
dos nomes dos alunos em papers produzidos cole-
tivamente e divulgados principalmente em anais 
de conferência, muitas vezes com baixa qualidade.

Uma reportagem da revista Science contabilizou 
pelo menos 24 empresas em diversos países que 
oferecem serviços desse tipo na internet e mostrou 
como elas operam. O trabalho foi feito pelo jornalis-
ta dinamarquês Frederik Joelving, editor do site de 
notícias Retraction Watch, e foi patrocinado por um 
fundo criado pela Science para fomentar matérias 
investigativas, com recursos doados pelo biofísico 

Treinamento  
que flerta com  
a má conduta
Empresas de escrita científica oferecem 
a chance de assinar artigos produzidos 
em workshops a jovens médicos que 
disputam bolsas e vagas de emprego 
nos Estados Unidos 
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Daniel Pinkel, professor emérito da Universidade 
da Califórnia em São Francisco. 

O público-alvo desses serviços são os cerca de 
12 mil médicos estrangeiros que se candidatam a 
vagas de residência e bolsas nos Estados Unidos 
todos os anos e precisam robustecer o currículo 
para enfrentar os concorrentes locais. O caso mais 
impressionante é o de uma empresa sediada em 
Atlanta, comandada pelo médico indiano Rupak 
Desai. Ela cobra US$ 1 mil de clientes que se dispo-
nham a trabalhar remotamente por até 15 horas ao 
longo de algumas semanas na elaboração coletiva de 
manuscritos científicos, em um programa chamado 
Express Research Workshop. Com o acompanha-
mento do staff de Desai, como informa a propaganda 
do serviço, os participantes podem assinar três tra-
balhos breves nos anais de uma conferência anual 
da American Heart Association. Por mais US$ 600, 
também têm a chance de publicar mais dois resumos 
em outros anais de conferência e dois artigos em re-
vistas indexadas na base PubMed. Embora resumos 
apresentados em conferência não sejam submetidos 
ao mesmo crivo de qualidade das revistas científicas, 
são valorizados em formulários de programas de re-
sidência nos Estados Unidos, segundo a Science. A 
oferta dos serviços usualmente é feita em grupos de 
WhatsApp ou na rede social profissional LinkedIn, 
usando como chamariz a existência de vagas dispo-
níveis em hospitais e de bolsas.

Desai nega que os mais de 300 clientes que já 
atendeu tenham comprado a autoria de artigos 
ao participar dos workshops e diz que todos con-
tribuíram de alguma forma para a elaboração dos 
manuscritos, seja na discussão sobre o desenho do 
estudo, seja em outras atividades, como na pesqui-
sa em grandes bases de dados de acesso aberto, em 
revisões da literatura, na redação do texto ou na 
elaboração de gráficos. Segundo ele, os mentores 
conhecem em profundidade as fontes de informação 
utilizadas e, com isso, conseguem orientar o grupo 
de alunos a selecionar e analisar dados e produzir 
um manuscrito em semanas. Conforme registrou 
a Science, o próprio Desai é um exemplo de co-
mo o método pode ser eficiente para multiplicar a 
produção científica. Embora não trabalhe em ne-
nhum hospital ou instituição acadêmica, foi coautor 
de 163 publicações em 2023 – dessas, perto de 40 
eram resumos em anais de conferência da Ameri-
can Heart Association.

A reportagem lista outras empresas do ramo. Em 
uma delas, sediada no estado de Arizona, clientes 
pagam US$ 275 para participar de um estudo feito 
coletivamente de forma remota, que gera um arti-
go após duas ou três semanas de trabalho. Outra, 
da Califórnia, usava como garoto-propaganda um 
cliente que conseguiu uma vaga de residência de-
pois de acrescentar 34 publicações ao seu currículo. 
Se a oferta de treinamento em escrita científica é 
legítima, a inclusão do nome de um indivíduo em 

um estudo para o qual dedicou apenas um punha-
do de horas de forma remota desafia o conceito de 
autoria acadêmica, que deve ser atribuída a quem 
gerou contribuições significativas para a constru-
ção de um paper. “Na minha opinião, isso é uma má 
conduta”, disse à Science a biomédica croata Ana 
Marušić, consultora de integridade de pesquisa e 
membro do conselho do Comitê de Ética em Publi-
cações (Cope), um fórum internacional de editores 
de revistas encarregado de discutir normas éticas.

A s empresas têm mecanismos engenhosos pa-
ra viabilizar a publicação dos manuscritos. 
Duas delas, a Research Update Organization 

e o California Institute of Behavioral Neurosciences 
& Psychology, informam aos clientes que têm “canais” 
na revista Cureus, um periódico de ciências médicas 
que adota um modelo editorial com duas peculiari-
dades: aceita manuscritos para publicação imedia-
ta e revisão após a publicação, seguindo conceitos 
da chamada ciência aberta, e permite que empre-
sas cadastradas indiquem nomes de pesquisadores 
que atuarão como editores de um artigo, gerencian-
do seu conteúdo da submissão à publicação, o que 
pode torná-la vulnerável a manipulações. Graham 
Parker-Finger, diretor da Cureus, disse à Science que 
a revista avalia “todas as organizações que possuem 
um canal na Cureus cuidadosamente antes da apro-
vação, considerando seu histórico e padrões éticos”.

Estudos produzidos por esses serviços já gera-
ram controvérsia. A Research Update Organiza-
tion, com sede em Houston, foi responsável por 
um estudo polêmico, divulgado na revista de acesso 
aberto Neurology International, da editora MDPI, e 
em anais de uma conferência publicados pelo pe-
riódico Stroke. O trabalho reverberou na imprensa 
e nas redes sociais por concluir que os usuários 
de cigarros eletrônicos apresentavam risco maior 
e mais precoce de acidente vascular cerebral do 
que os fumantes de tabaco. A repercussão colocou 
o estudo sob escrutínio de fabricantes de cigarros 
eletrônicos, que apontaram inconsistências. Um 
exemplo: o trabalho analisava dados brutos obtidos 
por uma pesquisa anual de saúde e nutrição feita 
pelos Centros de Controle e Prevenção de Doen-
ças (CDC), dos Estados Unidos, e mencionava um 
contingente de 266.058 entrevistados entre 2015 
e 2018, embora o levantamento envolva apenas 5 
mil pessoas por ano. O autor principal do artigo da 
Neurology International e responsável pela análise 
estatística do estudo é Urvish Patel, fundador da 
Research Update Organization, e os demais autores 
são jovens médicos estrangeiros, alguns dos quais 
frequentaram os workshops da empresa. Patel de-
clara que é afiliado à Escola de Medicina Icahn, em 
Nova York, vinculada à rede de hospitais Mount 
Sinai – que nega o vínculo e informa que teve um 
aluno com esse nome em 2015 em um mestrado em 
saúde pública. n Fabrício Marques
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Universidades norte-americanas monitoram evolução 
de violência sexual em seus campi

Ferramenta avisa se artigo foi apontado como 
suspeito de conter erros ou fraudes

U ma empresa de softwares de apoio à pesquisa acadêmica, a RedacTek, lan-
çou uma ferramenta on-line gratuita que avisa pesquisadores se um artigo 
que ele pretende usar como referência em um trabalho científico já teve 

alguma menção no site PubPeer, um fórum que aponta e discute indícios de erros 
ou de fraude em papers publicados e se consolidou como uma vitrine de denúncias 
de má conduta (ver Pesquisa FAPESP nº 332). O plug-in da RedacTek extrai e cruza 
informações de várias fontes, incluindo os bancos de dados do próprio PubPeer; da 
organização Crossref, que atribui identificadores de objetos digitais a artigos; e da 
OpenAlex, que reúne centenas de milhões de documentos científicos.

O objetivo da iniciativa é alertar pesquisadores desavisados e reduzir a circula-
ção de ciência de baixa qualidade, como disse à revista Nature o empresário Rick 
Meyler, fundador da empresa sediada em Emeryville, no estado norte-americano 
da Califórnia. A ferramenta também fornece uma métrica, denominada valor de 
associação a retratações, que mapeia em que grau um artigo científico tem sua bi-
bliografia contaminada por estudos que foram retratados, ou seja, que acabaram 
cancelados após a publicação devido à ocorrência de erros ou fraudes. O plug-in é 
capaz de vasculhar se papers citados em referências de artigos sofreram retratação 
e até mesmo se há eventuais retratações de “terceira geração”, nas referências de 
artigos citados como referência. Segundo Meyler, o recurso pode ser útil para edi-
tores de periódicos no controle da qualidade de trabalhos submetidos à publicação.

que está fazendo a Hesma. Segundo o le-
vantamento de 2019, 13% dos estudantes 
relataram terem tido contatos sexuais 
não consensuais, seja por violência ou 
incapacidade de consentir – as taxas 
foram significativamente maiores para 
mulheres e estudantes transgêneros e 
não binários do que para homens. Para 
alguns grupos, como o de estudantes do 
sexo feminino, os índices de violência 
registrados em 2019 foram até 3% su-
periores aos de 2015. 

 “A má conduta sexual continua a 
ser um problema sério nos campi uni-
versitários dos Estados Unidos”, disse 
Jenny Martinez, reitora da Universidade 
Stanford, segundo o site oficial de notí-
cias da instituição, o Stanford Report. 
“A pesquisa Hesma é uma ferramenta 
importante para medirmos a prevalência 
de agressão, assédio e outras formas 
de violência sexual em Stanford, para 
avaliar a conscientização dos alunos e 

também para compreender o clima na-
cional em torno dessas questões.” 

A adesão das universidades ao Hes-
ma é estimulada por legislações que 
determinam a realização de pesquisas 
periódicas para monitorar a incidência 
de violência e assédio. “Adicionamos per-
guntas a esse novo levantamento para 
garantir que cumprimos os principais 
requisitos exigidos pela lei do estado de 
Massachusetts”, explicou ao jornal The 
Harvard Gazette Peggy Newell, vice-
-reitora da Universidade Harvard. Se-
gundo ela, as pesquisas de 2015 e 2019 
ajudaram a instituição a ajustar suas es-
tratégias contra má conduta sexual – a 
instituição passou a tratar o problema 
como questão de saúde pública, com fo-
co também em mudanças de cultura e 
ações de conscientização. “O foco inicial, 
apenas em formulação de políticas e no 
cumprimento da legislação, não mudou 
comportamentos nem reduziu danos.”

A lunos de graduação e pós-gra-
duação e funcionários de 10 uni-
versidades dos Estados Unidos 

participaram entre fevereiro e abril de 
um levantamento sobre a prevalência 
de assédio e violência sexual em seus 
campi. A pesquisa “Conscientização e 
má conduta sexual no ensino superior 
(Hesma)” foi aplicada em universidades 
como Harvard, Stanford, Yale e Geor-
getown. Os resultados devem sair no 
segundo semestre e serão usados para 
orientar políticas acadêmicas e estraté-
gias de serviços de apoio para casos de 
má conduta sexual.

As conclusões da pesquisa serão com-
paradas com as de levantamentos reali-
zados em 2015 e 2019 em 33 universida-
des e faculdades dos Estados Unidos: a 
“Pesquisa de clima no campus sobre má 
conduta e violência sexual”, encomen-
dada pela Associação de Universidades 
Americanas à empresa Westat, a mesma 

Entre no QR Code 
para assinar  
nossas newsletters

Conhece a nossa 
newsletter de 
integridade científica?

CONTEÚDO EXTRA


